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Esta apresentação contém declarações prospectivas, de acordo com o U.S. Private Securities Litigation Reform Act de 1995 e a regulamentação 
brasileira aplicável. São consideradas declarações prospectivas aquelas que não constituem fatos históricos, incluindo afirmações sobre as 
crenças e expectativas da Oi S.A. – Em Recuperação Judicial (“Oi” ou “Companhia”), estratégias empresariais, sinergias futuras e reduções de 
custos, custos futuros e liquidez futura, são consideradas declarações prospectivas. 

 

As palavras “antecipa”, “pretende”, “acredita”, “estima”, “espera”, “prevê”, “planeja”, “objetiva” ou expressões semelhantes, relativas à 
Companhia ou sua administração, têm como objetivo identificar declarações futuras. Não há qualquer garantia de que os eventos esperados, 
tendências ou resultados esperados irão ocorrer de fato. Tais declarações refletem as visões atuais da administração da Companhia e estão 
sujeitas a riscos e incertezas. As declarações se baseiam em premissas e fatores, incluindo conjunturas gerais, tanto econômicas como de 
mercado, condições do setor, aprovações societárias, fatores operacionais e outros fatores. Caso ocorram alterações nas premissas ou fatores, 
nossos resultados futuros poderão diferir de maneira significativa daquele previsto em nossas expectativas atuais. Todas as declarações 
prospectivas atribuíveis à Companhia ou às suas afiliadas, ou pessoas agindo em seu nome, são expressamente qualificadas na sua totalidade 
pelo presente aviso. Não se deve depositar confiança indevida em tais declarações. As declarações prospectivas se referem somente à data em 
que são preparadas.  

 

Exceto quando tal for obrigatório nos termos da legislação do mercado de capitais brasileira ou norte-americana ou outra legislação e 
regulamentação da CVM, da Comissão de Valores Mobiliários Norte-Americana (U.S. Securities and Exchange Commission - “SEC”) ou de outras 
autoridades reguladoras em qualquer outra jurisdição relevante, a Companhia e suas afiliadas não são obrigadas nem pretendem atualizar, rever 
ou publicar quaisquer alterações sobre as previsões e declarações prospectivas referidas nesta apresentação na sequência da alteração de 
acontecimentos em curso ou futuros ou seus desenvolvimentos, nem de eventuais alterações nos pressupostos ou outros fatores tidos em 
consideração para efeitos da emissão das declarações prospectivas aqui contidas. Recomenda-se, no entanto, a consulta às divulgações 
adicionais que a Companhia venha a fazer sobre assuntos relacionados por meio de relatórios ou comunicados que a Companhia venha a arquivar 
junto à CVM e à SEC. 

AVISO  IMPORTANTE 
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Resultados do 4T16 - Highlights (Brasil) 

Destaques  do  4T16 

o Operação saudável permite geração de caixa 
 A Oi registrou no 4T16 incremento de R$708 milhões no caixa, fechando 2016 com posição de caixa de R$7,8 bilhões. 
 Desempenho demostra melhora operacional contínua da Companhia.  

o Ampliação de investimento confirma compromisso do plano de recuperação judicial 
 Mesmo em um ano de contração econômica, marcado pela redução de investimentos pelo mercado, a Oi ampliou em 17,6% os 

investimentos em 2016 e em 26,6% no trimestre, em comparação com iguais períodos do ano anterior. 

o Foco na operação promove melhoria de qualidade  
 Ampliação dos investimentos reforça compromisso com melhorias na qualidade da rede.  
 Gestão direta das operações de campo aliada ao novo modelo de atendimento a clientes promove eficiência operacional com consequente 

melhoria da experiência do cliente. 
 Avanços nos indicadores operacionais se traduzem na melhora consistente nos indicadores de qualidade da ANATEL, PROCON e JEC.  

o Eficiência operacional, ganho de produtividade e controle rígido de custos se refletem em melhoria de margem 
 Opex de rotina apresentou redução anual de 7,3% e sequencial de 4,8%. Considerando inflação de 6,3% no ano, redução real chegou a 

quase 13% no 4T16 versus o 4T15. 
 Redução sequencial dos custos contribuiu para melhoria da margem EBITDA de rotina: +0,7 p.p. em relação ao 4T15 e +2,6 p.p. em relação 

ao 3T16, registrando 27,4% no trimestre. 

o Prejuízo do exercício impactado por baixa contábil de créditos tributários 
 Com uma redução de 47% em relação a 2015, prejuízo líquido antes dos impostos ficou em R$ 3,2 bilhões em 2016. 
 Prejuízo líquido após impostos registrou R$ 7,1 bilhões no ano, impactado principalmente por baixa contábil de R$ 2,8 bilhões de créditos 

tributários sobre prejuízo fiscal acumulado, refletindo as estimativas de resultado tributário do plano de RJ. 

o Recuperação judicial avança dentro da normalidade 
 Apesar da complexidade do processo de recuperação judicial, a Oi segue todos os ritos do processo dentro da normalidade. 
 Companhia vem gerando caixa, aumentando investimentos e melhorando a qualidade dos serviços e experiência dos clientes, confirmando 

foco nas operações durante processo da RJ. 
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-1,6% 

-1,3% 

-0,6% 

-1,3% 

-2,3% 

-1,9% 

-4,8% 

+9,2% 

+2,6pp 

+38,3% 

-42,5% 

 
 

-6,9% 

1 - Exclui receita de aparelhos; 2 - Exclui receita de aparelhos e de uso de rede.  

Destaques financeiros 
R$ milhões 

4T16 D Tri D Ano 2016 D Ano 

Resultados do 4T16 - Destaques Financeiros 

Receita  ainda  impactada  pelo  ambiente  macro.  controle  de  custos  e  eficiência 
operacional  gerando  aumento  sequencial  de  margem.  Ampliação  de  capex  com  foco  em  
melhoria  da  experiência  do  cliente. 

Brasil    

   Receita Líquida de Serviços
1 

      Residencial 

      Mobilidade Pessoal 

         Clientes
2 

      B2B 

   Receita Líquida de Clientes
2
 

   OPEX de Rotina 

   EBITDA de Rotina 

   Margem EBITDA de Rotina 

   CAPEX 

   EBITDA de Rotina – Capex 

 
Consolidado 

   EBITDA Reportado 

 

6.052 

2.315 

1.886 

1.730 

1.790 

5.824 

4.435 

1.676 

27,4% 

1.358 

318 

 
 

1.531 

 

24.937 

9.376 

7.623 

6.996 

7.606 

23.925 

18.824 

6.340 

25,2% 

4.759 

1.581 

 
 

6.377 

 

-4,3% 

-2,0% 

-4,9% 

-1,9% 

-4,7% 

-2,3% 

-2,0% 

-12,3% 

-2,1pp 

+17,6% 

-50,3% 

 
 

-18,2% 

 

-6,5% 

-0,9% 

-7,2% 

-4,6% 

-9,5% 

-4,2% 

-7,3% 

-4,0% 

+0,7pp 

+26,6% 

-52,8% 

 
 

-10,3% 
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Total - Brasil 

 

Residencial 

   Telefonia fixa 

   Banda larga 

   TV paga 

   ARPU residencial 

 

Mobilidade Pessoal 

   Pré-pago 

   Pós-pago 

 

B2B 

   Telefonia fixa 

   Banda larga 

   Móvel 

   TV paga 

 

Telefones públicos 

63.554 

 

16.425 

9.947 

5.188 

1.290 

77,2 

 

39.870 

32.997 

6.872 

 

6.617 

3.760 

553 

2.290 

13 

 

642 

-9,3% 

 

-2,1% 

-5,4% 

+1,5% 

+11,6% 

+5,0% 

 

-13,1% 

-15,5% 

+1,2% 

 

-2,1% 

-4,6% 

-4,7% 

+3,0% 

+6,4% 

 

-1,4% 

-6,4% 

 

-0,4% 

-1,4% 

+0,5% 

+3,5% 

+0,2% 

 

-9,6% 

-11,6% 

+1,1% 

 

-0,3% 

-0,9% 

-0,9% 

+0,9% 

+8,5% 

 

-0,2% 

Resultados do 4T16 - Destaques Operacionais 

Destaques operacionais 
Milhares de UGRs 

Residencial  apresenta  evolução  da  base  de  clientes  com  destaque  para  tv  e  banda  
larga.  Mobilidade  e  b2b  impactados  pelo  cenário  macro. 

4T16 D Ano 4T15 3T16 D Tri 

70.048 

 

16.780 

10.515 

5.109 

1.156 

73,5 

 

45.860 

39.068 

6.791 

 

6.757 

3.941 

580 

2.223 

12 

 

651 

67.893 

 

16.498 

10.087 

5.164 

1.247 

77,1 

 

44.118 

37.318 

6.800 

 

6.634 

3.794 

558 

2.270 

12 

 

644 
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Telefonia 
Fixa 

Banda 
larga 

TV 

Resultados do 4T16 - Residencial (Brasil) 

Desconexões líquidas 
UGRs de telefonia fixa 

Velocidade média 
Mbps. Base total de banda larga 

Mix de alto valor 
 % da base total de TV paga 

Gross adds  
Indexado 

ARPU Residencial de clientes1 

Index. 

Convergência  e  foco  em  alto  valor  continuam  sustentando  aumento  de  gross  adds,  
queda  de  churn,  melhoria  de  arpu  e  crescimento  consistente  da  receita  de  clientes 

-47,1% 

2016 

-568 

2015 

-1.075 

5,5 5,8 6,1 6,4

+24,1% 

6,8 

21,2 24,1 25,6 26,5

+6,1pp 

4T16 

27,3 

3T16 2T16 1T16 4T15 

+7,8% 

2016 2015 

Receita líquida de clientes1 

% ano a ano 

4T16 

1,8 

3T16 

0,5 

2T16 

0,7 

1T16 

-2,6 

4T15 

-2,6 

+0,1% 

2015 

-1,0% 

2014 

-5,0% 

2016 

-0,2% Fixa 

+7,3% BL 

+19,6% TV 

ARPU1 

2016 x 2015 

Receita líquida de clientes1 
Full-Year 
% ano a ano 

• Evolução positiva da receita de clientes residenciais, com reversão 
histórica da tendência da receita em 2016 

• Níveis crescentes de gross adds e menores taxas de churn, resultado 
das ofertas convergentes (Oi Total como principal oferta), além da 
maior qualidade nas vendas e das ações de retenção 

• Oi Total e ofertas de mais alto valor continuam contribuindo para a 
rentabilização da base dos clientes residenciais 

• Velocidade BL em contínua evolução (média de 9,4Mbps no gross do 
4T16 com quase 35% das vendas com velocidade a partir de 15 Mbps) 

1 - Exclui receita de uso de rede. 

+18,9% 

Churn voluntário  
Indexado 

-3,7% 

+13,9% -7,3% 

+39,3% 

4T16 4T15 4T16 

-12,6% 

4T15 
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Oi TV registra o melhor desempenho do mercado em 2016, 

sendo a única operadora a registrar crescimento no ano entre 
os grandes grupos econômicos do mercado de TV paga 

Resultados do 4T16 - Residencial (Brasil) 

Base Oi Total 

Clientes 

Churn 
Indexado. 4T16 

oi  TV  registra  o  melhor  desempenho  do  mercado  em  2016,  alavancando  a  estratégia  de  
convergência.  Oi  total  atinge  1  milhão  de  clientes. 

898

653

430

15978

fev/17 

+1mm 

4T16 3T16 2T16 1T16 4T15 

-49,4% 

Bundle 3P Fixo 1P 

+11,6% 

4T16 

1.290 

3T16 

1.247 

2T16 

1.197 

1T16 

1.168 

4T15 

1.156 

Base Oi TV 
UGR mil (Residencial) 

ARPU Oi TV 
R$ 

+16,4% 

4T16 3T16 2T16 1T16 4T15 

Market Share - Oi TV 
% 

+0,8pp 

dez/16 

6,9 

set/16 

6,6 

jun/16 

6,4 

mar/16 

6,2 

dez/15 

6,1 

Net adds Mercado 
Acessos TV (mil). 2016 (Fonte: ANATEL) 

-67 

Player C Player B 

-195 

Player A 

-49 

Oi 

136 

Oi Total atinge 1 milhão 

de clientes em fev/17, a 
menos de 12 meses de 
seu lançamento nacional 
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Receita  de  dados  mantém  crescimento,  alavancando  receita  do  pós.  
pré-pago  impactado  pelo  cenário  macro.  recargas  mostrando  início  Da  RECUPERAÇÃO. 

Receita líquida de clientes 

Indexado 

1- Não inclui receita de longa distância. 

Resultados do 4T16 - Mobilidade Pessoal (Brasil) 

Receita de dados 
R$ milhões 

56% Dados / Rec. 
clientes 

53% 49% 48% 46% 

ARPU pós-pago (ex-VUM) 

% ano a ano 

+6,9% 

4T16 4T15 

826 855 854 921

1T16 4T15 

+17,0% 

4T16 

966 

3T16 2T16 

-1,3% -4,6% 

Pré1 

Pós+Controle1 

Outras 

4T16 3T16 4T15 

+7,8% 

-7,5% 

dez 

12,0 

nov out set ago jul jun mai abr mar fev jan dez nov out 

7,8 

• Receita do pré-pago impactada pelo cenário macroeconômico ao 
longo de 2016, entretanto o volume de recargas começa a mostrar 
sinais de recuperação ao final do ano 

• Receita do pós+controle mantem crescimento anual sólido (+7,8% vs 
4T15), compensando parcialmente a queda do pré-pago 

• Receita de dados apresentou crescimento expressivo de 17,0% vs 
4T15, e já corresponde a 56% da receita total de clientes  

• As ofertas Oi Mais e Oi Livre continuam crescendo e promovendo a 
rentabilização da base por meio do uso de dados e tráfego all-net 

Recarga por dia útil (index.) 

Taxa desemprego (%) 
Fonte: IBGE 

+5,3% 

Recargas pré-pago 

• Foco nas ofertas de mais alto valor (bundles e 
high-end) e com maior franquia de dados 

• 76% de penetração de aparelho 3G/4G na base 

% ano a ano 

2015 2016 
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B2b  mantem  estratégia  na  ampliação  dos  serviços  de  TI  e  dados,  e  em  ofertas  mais  
adequadas  com  foco  na  digitalização.  Receita  ainda  impactada  pelo  cenário  macro.  

Redução da dependência de serviços de voz e foco na melhoria da qualidade dos serviços 

1 – Serviços de Cloud, ICT e Datacenter 
2 – Exclui Velox e inclui EILD 
3 – FONTE: Demonstrativos de resultados das operadoras 

• Segmento com melhor desempenho 
do mercado de dados e TI, mesmo 
em um ambiente macroeconômico 
difícil em 2016 

• Foco em rentabilidade através de 
produtos e serviços que  geram 
maior margem, como dados e TI/SI  

• Receitas não voz representam 
61,6% da receita líquida total em 
2016 (+4,1 p.p. vs 2015), resultado da 
estratégia na exploração de novos 
produtos e serviços 

• Melhoria na tendência de UGRs com 
destaque para reversão da queda da 
base móvel (+3,0% vs 4T15) 52% dos clientes 

indicariam a 
Oi para 
outras 
empresas 

Resultados do 4T16 - B2B (Brasil) 

• Já representa 33% da base fixa e 40% da 
base móvel do segmento de PMEs 

 
• Apresenta melhoria dos indicadores 

operacionais de PMEs (% var. anual): 
 

Oi Mais Empresas 

+57,3% 

+8,7% 

-54,0% 

+13,0% 

Vendas Contestações 

ARPU gross (Fixa)  ARPU gross (Móvel)  

App Oi Mais 
Empresas 

Macro cenário deteriorado ao longo de 2016 impactando o 
mercado do B2B como um todo,... 

... porém, receitas 
de Dados e TI vem 
crescendo e 
performando 
melhor que o 
mercado, em linha 
com estratégia de 
redução da 
dependência de 
voz. 

E a base de 
clientes do 
segmento 
também vem 
apresentando 
uma melhoria de 
tendência. 

UGRs 
% ano a ano 

4T16 

6,4 

3,0 

-4,7 
-4,6 

3T16 2T16 1T16 4T15 

4,2 

-10,3 

-5,9 
-5,9 

TV paga 

Móvel 

Banda larga 

Linha fixa 

+4,5% 

DADOS2 

TI1 

2016 2015 

+3,5% 

+21,9% 

Receitas de Dados e TI 

Indexado 

DADOS2 

+4,5% 

TI1 

2016 2015 

+3,5% 

+21,9% 
+11% 

Mercado3 

+1% 
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... seguindo uma política de 
eficiência de investimentos 

concentrados na 
modernização e expansão da 

capacidade da rede e TI, ... 

... assegurando um desempenho operacional mais eficiente e 
promovendo melhoria consistente na qualidade dos serviços e 
experiência dos usuários, com reflexo na geração de valor para 
o negócio. 

Resultados do 4T16 - Investimentos (Brasil) 

ampliação  dos  Investimentos  na  rede  sustentando  novas  ofertas  e  melhoria  contínua  
da  qualidade  e  experiência  do  cliente 

 

 

Em um ano de contração econômica e 
redução de investimentos pelo 
mercado, ampliamos os nossos 
investimentos ...  

CAPEX  
R$ milhões – Operações brasileiras 

+26,6% 

4T16 

1.358 

4T15 

1.072 

+17,6% 

2016 

4.759 

2015 

4.048 

16,4% 22,2% 15,3% 
Capex / 
Receita 

18,9% 

Tráfego IP - ADSL 
Tbps 

Tráfego de dados 
2G/3G/4G, Tbps 

Congestionamento de rede 
% congestionamento 

SMP9 – Taxa de queda 
de conexão de dados 
2G/3G 

Acesso dados 
2G/3G/4G 

SMP8 – Taxa de conexão 
de dados 
2G/3G 

Acesso voz 
2G/3G 

Dados 3G 

Banda média ADSL 
Mbps / Usuário 

 

ADSL 

+105,2% 

dez/16 dez/15 jan/15 

+80,5% 

dez/16 dez/15 jan/15 

-40,2% 

dez/16 dez/15 jan/15 

-18,0% 

dez/16 dez/15 jan/15 

+3,7pp 

dez/16 dez/15 jan/15 

96,68% 

92,98% 

+0,4pp 

dez/16 dez/15 jan/15 

98,29% 

97,88% 

dez/15 dez/15 jan/15 

98,97% 

99,63% 

98% 

dez/16 dez/15 jan/15 

5% 

0,86% 
0,21% 

dez/16 

+128,1% 

jan/15 dez/15 

• Expansão e modernização da rede de 
transporte: 

• Backbone ótico - OTN 100G 

• Backbone IP 

• Rede IP - Single Edge 

• Compartilhamento de rede (2G / 3G / 4G) 

• Conclusão da migração de clientes 2G 
para 3G. Todos clientes rede móvel com 
perfil 3G. 

• Ações de migração de assinantes 3G 
para 4G 

• Swap de fibra e de capacidade visando 
maior resiliência da rede 

• Consolidação da arquitetura de TI 
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Resultados do 4T16 - Transformação do Negócio 

ESTRATÉGIA  de  gestão  mais  próxima  DAS  OPERAÇÕES  DE  CAMPO  PROMOVEU  FOCO  NA  
EFICIÊNCIA  OPERACIONAL,  COM  MELHORIA  DE  INDICADORES  OPERACIONAIS  E  DE  QUALIDADE 

Situação de partida 

... permitindo foco na eficiência operacional e na atuação preventiva, 
aumentando a produtividade e reduzindo custos. 

Situação atual 

Ampliação do foco em manutenção 
preventiva da rede 

Redução de  
custos da operação 

Redução do número de  
reparos por cliente 

Aumento de  
produtividade 

+14,0% 

4T16 4T15 

-4,5% 

4T16 4T15 

Número de técnicos 

Empresas 
do grupo 

Empresas 
externas 

% dos 
técnicos 

20% 

80% 

Empresas 
do grupo 

Empresas 
externas 

% dos 
técnicos 

75% 

25% 

Produtividade 

+232% 

4T16 4T15 

Manutenções / mês 

-8,7% 

4T16 4T15 

Reparos entrantes 

11 

Estratégia de gestão mais próxima das operações de campo internalizou grande 
parte dos técnicos das Prestadoras de Serviços de Rede, ...  Como consequência desta estratégia, a Oi avançou em diversos 

indicadores operacionais internos ...  

... com impacto direto na melhoria da qualidade dos serviços. 

Tempo médio esperado 
até a resolução do defeito 
Fila de reparo 

Cumprimento de 
agendamento com o 
cliente 

Tempo médio até a 
instalação do serviço 
Fila de instalação 

-31,3% 

4T16 4T15 

+13,3% 

4T16 4T15 

-58,2% 

4T16 4T15 

Reclamações na ANATEL por motivos técnicos 

-28,0% 

4T16 4T15 
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Resultados do 4T16 - Transformação do Negócio 

Modelo  de  qualidade  no  atendimento  a  clientes  melhora  a  eficiência,  reduz  custos  e  
aumenta  a  satisfação  dos  clientes  

• Implantação do modelo de competição ancorado 
em 4 variáveis, que incentivam melhor qualidade: 

 First Call Resolution 

 Satisfação do cliente 

 Índice de contestação 

 Reclamações ANATEL 

 

• Evolução do modelo de gestão de atendimento: 

 Nova plataforma de recrutamento e seleção 

 Micro gestão no nível do atendente 

 Revisão de processo e alçadas 

 Implantação da cultura de ‘Cuidar do Cliente’ 

Satisfação do cliente1 

Indexado 

Volume de chamadas 
repetidas 
Indexado 

Reclamações na ANATEL 
por motivo de atendimento 
Indexado 

Custo do atendimento 
Indexado 

-16% 

4T16 4T15 

+13% 

4T16 4T15 

-19% 

4T16 4T15 

-30% 

4T16 4T15 

Evolução do atendimento a clientes 

1- Clientes que ligaram para o SAC são contatados em até 24 horas após o atendimento e questionados quanto a satisfação em relação ao 
serviço prestado pelo operador. Resultado da pesquisa é utilizado para remuneração variável do atendente e bonificação dos parceiros. 
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Resultados do 4T16 - Transformação do Negócio 

Todas  essas  iniciativas  tÊm  promovido  eficiência  em  custo  e  MELHORIAS  SUBSTANCIAIS  
na  experiência  do  cliente 

A concentração de esforços nessas três 
principais iniciativas ... 

Ampliação dos 
investimentos 

em rede 

Desempenho 
operacional mais 

eficiente 

Absorção das 
operações de 
campo (PSRs) 

Redução do 
número de reparos 
com aumento de 

produtividade 

Modelo de 
competição no 

atendimento 
focado na 
qualidade 

Evolução no 
atendimento ao 

cliente 

... promoveu avanços 
operacionais e de 
qualidade ... 

 Melhoria na 
qualidade dos 
serviços 

 

 

 Melhor experiência 
do usuário 

 

 

 

 Aumento da 
satisfação do 
cliente 

... com reflexos na melhoria substancial dos indicadores de reclamações. 

Entrada de Reclamações  
ANATEL 
Média Mensal. Indexado 

Entrada de Reclamações  
JEC 
Média Mensal. Indexado 

Entrada de Reclamações  
PROCON 
Média Mensal. Indexado 

-10% 

2016 2015 

-36% 

2016 2015 

-19% 

2016 2015 

-18% 

1B17 4T16 3T16 2T16 1T16 4T15 

-54% 

1B17 4T16 3T16 2T16 1T16 4T15 

-25% 

1B17 4T16 3T16 2T16 1T16 4T15 

-26%  
YoY 

-56%  
YoY 

-11%  
YoY 

* * * 

* 1B17: primeiro bimestre de 2017 FONTE: ANATEL, DPDC e Companhia 
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Custos e despesas operacionais de rotina 
 R$ milhões – Operações brasileiras Inflação 12 meses: +6,3% 

EBITDA de rotina 
R$ milhões – Operações brasileiras 

Resultados do 4T16 - Custos e Despesas Operacionais (Brasil) 

1.745 1.686 1.444 1.534

+9,2% 
-4,0% 

4T16 

1.676 

3T16 2T16 1T16 4T15 
114

52

142
18

134

1614

117
145

23

-7,3% 

4T16 

4.435 

Provisões para 
contingências 

Custos de 
aparelhos 

Interco-
nexão (ex-
corte VUM) 

4T15 Serviços de 
terceiros 

Outros Manutenção 
de rede 

Pessoal Marketing 

4.786 

Aluguel 
& seguro 

Redução 
das tarifas 

VU-M 

84

5382
20

84

5

0113

3

104

Serviços de 
terceiros 

Provisões para 
contingências 

Outros 

4.435 

4T16 Redução 
das tarifas 

VU-M 

Pessoal Custos de 
aparelhos 

Interco-
nexão (ex-
corte VUM) 

4.658 

Manu-
tenção 
de rede 

-4,8% 

Aluguel 
& seguro 

Marketing 3T16 

Margem 
EBITDA 

26,7% 24,8% 27,4% 

+2,6pp 

Fluxo de caixa operacional 
(EBITDA de rotina – Capex) 
R$ milhões – Operações brasileiras 

673
482 552

229

-42,5% 

-52,8% 

4T16 

318 

3T16 2T16 1T16 4T15 

foco  em  controle  de  custos  e  ganhos  de  eficiência  operacional  resultam  em  redução  
de  OPEX  e  melhoria  sequencial  de  margem  ebitda 

25,8% 22,8% 
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Posição de caixa 

R$ milhões 

Resultados do 4T16 - Posição de Caixa 

Operação se mantém gerando caixa e suportando aumento de investimentos na rede e na 
qualidade da prestação dos serviços 

168

190

411

1.358

1.676

Caixa 
4T16 

 

+708 

7.849 

Operações 
financeiras 

Depósitos judiciais 
+ impostos 

Capital de giro Capex EBITDA de rotina Caixa 
3T16 

 

7.142 
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Processo de Recuperação Judicial 

STATUS  DO  PROCESSO  DE  RECUPERAÇÃO  JUDICIAL 

Pedido de 
Recuperação 

Judicial 

Aprovação do 
pedido 

(Brasil, EUA, 
Inglaterra) 

Aprovação do 
plano em 

assembleia 
de credores 

20 Jun/16  

Homologação 
do plano pelo 

juiz 

Ratificação 
do pedido 

em AGE 

22 Jul/16  

Apresentação do 
plano de 

recuperação para 
o juiz 

5 Set/16 

Divulgação 
da 1ª lista de 

credores 

20 Set/16  

Divulgação 
da 2ª lista de 

credores 

2 Fev/17 

Interações com credores de ajustes ao plano de RJ  
até 60 dias após a publicação da decisão 

que deferiu o processamento da 
recuperação judicial 

Corte Distrital de Amsterdã 
indeferiu os pedidos de 

conversão em procedimentos 
de falência 

6 Mar/17 

Aprovação 
do pedido 
(Portugal) 

Informações relacionadas aos procedimentos de 
suspension of payments de Oi Brasil Holdings e PTIF: 
• 01/12/16: pedido de conversão dos procedimentos de 

suspension of payments em procedimentos de 
falência contra a Oi Brasil Holdings e a PTIF 

• 12/01/17: audiência na Corte Distrital de Amsterdã 
• 02/02/17: a Corte Distrital de Amsterdã indeferiu os 

processos 
• 20/02/17: a Corte de Apelação de Amsterdã 

determinou a realização no dia 29/03/17 de 
audiências sobre os recursos interpostos por 
credores contra as decisões proferidas em 02/02/17 

 


